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-A cidade desde muito cedo i dou a colonia cathariuense, no' recebendo enthusiastícas palavras de
apresentou um aspecto anormal I Rio e a representação federal no elogio de seus collegas, .

l'

E Toda a cidade apresentava um as'
e' deslumbrante. seu rstado natal.

, pecto de movimento, Os cafés, hoteis,

·IOt RO , Em nome da &113. bancada íal- bilhares e barbearias, estiveram' re-nUl,ar no ,10
S b

'

d r'f" 40 lou o deputado Lellou Regis.que pletos de erdadãos-s oldados rio-grano, o re o passeio U j Iro "

d té alt h a d ' d d d,

'

, em palavras arde ntes de . enthu- e�ses a, a a ora a ma ruga a 9

pela bahia de Guanabara, o !' Irn- ',' ,,' 1 hoje, mostrando .sempre apreciavelEsteve imponentissima a 'pa..
.

1" srasmo saudou os seus compatri-: disciplina'pa��lta escdrev;: : " e te II' da otas catharineuses, estirnulaudo-os • .

rada militar do dia 7, formando 1',8 eve ver, arrctram nre H
inc.tand I' d '���������������nerto de 30 UII') 'I] ornens. ' 'f t h �f' '(la' elo' e ínc.tan o-os 'ao eu ((I o CI- i ,

r a es a ontem OI ereci j ,.I" , d 'I G telh
'

O dr, Wenceslau Braz, presi- C t Cath
'

T'ro' 40 VISlllO e ao prf'iJ1HO para ia "e-I
.
a'z"e I 'a"en TO

,

a. Ul'l:lense ao I
�" lesa da Patria. Idente da Bepublica, ás 10 horas ele Ftorianopolis .a qual corno , , .

. " Ainda um (lrador--<�e fez OUVIrda manhã, acompanhado das fOI annuucíada; constou de um
d 'T' 1 !' l'

'

, i Em Maricá Estado do Rio hOUI'9'

'I
.

I
-

t 'I b
.

1
.

f o senil. or 'IUt xamns que er- i .• ",
.

. ,suas casas CIVl e m r r i a I, passeio (� arca pe a nossa or·
zueu um brinde em honra, ao

tão gr,aU'le abandanêia, de taínhas, que
passou revista' as tropas na quin- m osa bahia de Guanabara. e-

I F " '-' I idt
as marores foram vendidas a 100 e a

ta da Boa Vista. A' 14 h I d s
enrone p,lppe or nrnu: gover· "-O rs-- s. oras, argava ') cae

I
..l I " , , I

'

�.

A f
'

to I)1 . b '1"'" I nanor (e "anli! Cal iarma. " I
s orças, em seu conjunero, .

nar.iux, a arca« ercerrn ', e- v 181 :> ' d _�_
11 1 t I b ..l

I
-n.rarn F- n orns qnan o 1''''jnaque e ugar, apresen avam um vanr o a seu orqo os moços , .

' 'I' "
. '\ imprensa de Iuiz de Fora chamadi ..l I h 'I' O'r1:8'80U a «J 2rCl'lra,» ao eaeH, - '., .

aspecto graa 10SO e ces um ran- atirar ores e .muitos conterraueo s
, °1)1 ri' t, "

• d
I a nttenção das autoridades militares

'I
'

1
iaronx l'Sl',TlIu,HCHIJQO ...O os

f d 'd d-' d dte,
. e eunvr: ados que Iam tomar par" "

I
.

l' dI'
,-

I para o 'acto e ter SI o ispensa o ,a
A

•

s e .ista o dr Wences I t
- os convidados cneios e a ('gnu, Drozuria Americanu dois empregatlospo a rev I, ,.," e na exeursao, 'd d d d

� : e' ,.' "
'

I J" diri -. O Cam ode ,,,,', •. ,1';' .T _

e sau a es ,u eHcallta.oralp(;�'teremldo, ineorporadoa uo
v Tíroau rsraz mgiu se a u P Apenas pa, tira a l.l. ca er

f t l Afionso Penna tornar parte na paradaS, Christovâo para assistir o Iceira:', e ,\á, ao som de urna bel- es a, •

de'7 de Setembro,'
.

desfile das f-orças, [Iissima. valsa, os excursio nistas _ 4 �;(_-----

O povo ali, em eompa.ta (': ctansav:aOl álli!Tladarnentr,
incalculavel IUaSHl:1, ",ão attell,d,en-I Era o �nicjo da fe,sta, dur�nt,e ,4S linhas de

,

;

,�' Na gr:mde _parad� rló dia 7, re�Uz�.do !l� ordens tln. polICia _mIlitar i a qual relllJ\u a Dllll,or C(�rdllj>h. ===--=
.

'

!
da no �IO: fH! cl:ls,slficOl?O ,em prImei:e CIvIl, rompendo' o cordao de 1 dade, exerc.endo a dJrf'ctonH do TO. Ii; -G' � d �� !�!:1r o TIro RIO B�anco, de Cu

guardaS' civis, penetrou no pe·, Centro de captivaJlte g-entileza para
IrO \,lO I an en��� ,) ,

,

'

rimetro do campo, muito prejll- I com os atirado'res' c demais con- ,,-;'1 . ,'.�,

dicando a imponencia do desmp. 'd dOR' De volta do RIO de J,i:'l91l'O, on e �
• 1" I'

VI a.
" foram tomar parte na bnlhallte para. Dizem de Roml1 que foram, inal1'Â ,CIdade do R,? ate hOlP nUll- ;\0 passar a barca Junto. dos (1<. de 7 de Setembro, passnn:m hOll.- garados na frente italiana" tres t.he:1'

ca VIU !orrnatura Igu.al.' i navios da g-\!Cl'r!l. americanos, 01- t.em poi' esta cid:lC]e, a bord? do "H,�:- tros ao ar livre, pa,ra. reçreação dás
Ao meio . dia. jà começaram' fieiaes e mal'inheiNs

_ t�ocara�n! vulo DOJlrado", os Tiros} rlo RIO tropas em· descanço,
,

.

1
-

,

d Grande 31 rle Pelotlls e 209 da Bagé,as forças (I desf,lar no �ampo" salll,açoes com 08 atua ores

ca-I, formando uma ,comp'lnhia eom um ef- �--,

na. seguinte orde:)); ColleglO .sa'l th&rJnens�e. "
'

fectivo de 550 homen�, indusive uma I ,0 mUllicipio de Passo _F�ndo" no
lesmno de CampInas, Escotl'lrOS O serVIçu de "butft· esteve aNnada banda de ml13lca, ,RIO Grande til) Sul, prodUZIra no eOI'.­
de �, Paulo! Çollegios e Gy;n'-. i!reprehemivel" havendo prodiga-I Esses Tiros, que de\',i�]o a? ,atr:�� rente anno, 200 mil saccos de trigo,
naslOS do RlO forças de :'!'[arillna ! hdade no serVIço de doçes e be-' do vapor ,qu� os con,IUZla, 80 cheg,t ,

f d' h" b'd
.�.

Iram
ao Uro as 3 horas da tarrle (1:>1na .1'eot.e as qu�es mare ava.O!! J as.

, , dia, 7, não tomaram parta activa nn. O governo dos Estados Unidos pro.marmhelfOs amênranos, �atalhao I Os a:tmtd,,�re� _ d(� 40 mandes- grande. parada e esse facto, eaus�u hibiu, em todo o paiz a venda de be.
�ava!, as l'es�rvas ,navaei:>, ma-I. tam-�e satJsf�ltls�llno� �orn aS_I desgosto,

não obst�nte terem s�?o .Im- bidas alcoolicas,
nnhmros naClOnae!' � forças do, gentilezas que lhe dlspenslil'am lhantcmente recebJ(]�s e OVfil,lOnados

�
Exercito, fOTrnando � frente dC's- los seus patridos do Riõ' p�la multidão que ant'lOsamente espera.

I VR.. O brioso Tirl.' 40' de Florianopolis,
_' ta� os �olunt.al'ios de manobras,

I _Quando a "Tarceira" paRsava A ezar da incert.eza da passu;j'em teve uma imponente rerepção ao t:e-

,

SegllJa-se O (lomman�o eln-'em frente ao PaquE'tá,os atirado- desfas linhas de Ti-r� pelo" ·Sel'vulo grEJssar do Rio, onde. s:1licntou-se, na
chefe. do general Se.temhrmo de I

res reunidos na prôa cantaram a Dourado", a populaçao da mdade ag- grande par,trla militar,
Ca"valho '! -

Id I d d I
glomerou,s& no Caes do porto para!

•• .f ca�çao tlo �o at (), .tocan O e ..

apreciar os briosos pat.rir.�os. .'
-_ ,,-- •

E�I segmda f,ormavam os Ba-

'll)(lIS a mUSICa do rr:uo o hymno Depois de �erem �UOlprm]():l�,ados a I O sr. Eu�lid�s Dutra. propÍ'ie�ariotalhoes AeademICo.s do Estado oe nacional e o rathannensc. bordo ,Pela Dlrectona 210 TIro 301, da fabrira de cigarro'! União, destll
São Paulo Rio de .J aneiro

.

Mi· I O C 'd' t il '1'heophilo desemoarcou o I' pe�otao aCO!1l1lit;lha- cida;le enviou-nos 1) macinho� de cio
G 'o B' h' . C it' I Fe- T

omman an � r, "

tIo da banda de mnSl\:u. tl�,endo Ulll:J 'Jofl'OS' Cruz Vermelh<t,na!l - eraeu, ,t. la e ar ,a
"

N nlasco dl3 Almeld?, preSIdente o-arbos-s pllSSC:lta pel:ll> runs da cidadE>, g
S�o bem traualhailos e de O'(lstoderat, desta<;aT1ill�,se pl'h garbo do Centrn Cath'trilH'nse, empu· frulo tamb'Jm à. C;l:l,eru:t <lo Tiro 30f, acrr.;,la\'el. R'3l\0ll1mcn;!an:lõ ao cí'lIlbli.os rapazes de Sao Paulo., nha ndo uma taça de champao-oe, ret.ribuir os ,c{�mp,l'.ment()s dos seus

i c�, agradecemos a offerta,
'S

'

I� '1 U' I ..,

l' I
e

d colle,ras e a H, Estrella onde o sr,
,egmam-se a efltes ',seu a .>11- protcrlU um (ISCUrSo, sau!" an o

"'1
'"

Q:']Cllte lo 30' 1 discursou
' '

.' C II
.

1\')'1' d P' !, '"
'

d ;,ul(OUl, pr{)�" ., ( ,I1ta1', (l CgIOS", 1 ltares O �,IO ,e, o TU'I' de. F Ionanopilhs, sen o' brilhantement.e st'lbre o militarismo, im'-n '

I' h d rr' 'd ,Havendo duis meios para o trata·n:ubacena e as, Jn as e . irO, eorre�{Jondido pel� _colll1n�lldante provis:\IJdo,s:u�.lt,�a�llific!1 �oirée o�/ mento da syphyiis das crja�lCinhas, di-
Finll;l�ellte V;nham as fo�'ças do TIrO o sr, caplt�o .}oe �olla. '�e���.lddde blt1!ch.t (IIvertlU se al!,g e

reet?, au iU'lir�'cto,� d,eY�,m as ,mães. ,�?Qe pohC1a dos hstad�s de MlD�S �o, qu� agradC'ce� as gent�lezas I, O luzido Tiro 30l, tambem deSfilOl"rl bnnhas us�r o _o Ehx,lr�l� NO!\lIel�a ,

Gf'raes Hio de ,} aneIrO e Capl- feItas a corporuçao �ob seu com-' garbosamente pelas rllas da cidade" rto phafima�euJlco clllmlllo fúftlve-Ifà,tai Federal. ' mando e ao me8rno tempo brin- com u: banda de cometa e ta,mbores, com o m ne epurar sells , lOS,

A grande p�rada

REDACÇÃO E OFF'ICINA
Rua lfercilio Luz, Nr. 30
-�

Annunoio« e publicaçõee mediante ajuste
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2 o PHARüL

IExcelsa
Veio 'trazer-nos o seu abraço I'de despedidas e agradecer-lll'�

as referencias -fE'Ílias à sua!pessoa, o sr, dr. Gil Cosu, que
em companhia de' sua exma'l
senhora e filhinha, segue pa!'a

ICancinhas,
O sr , dr. J3·ii Co-ta que vae

assumir o cargo d"l Juiz de 1)i·1
reito naonvlla comarca, e qtH" I
com dedicação e :I;ltdligcmcia oc­

supou aqui o, cargo de pro!Jlo-
-tnr Publico sempre fazendo jus-
-tica tambem redaetorivu (1 "No-

, .

.�
.

vidades", imprimindo-lhe uma

orientação britbaute.ârme d desa­

paixonada qUF é o· reflexo da

energia e da firmeza de seu, ca­

raoter .

Congratulando-nos com a po­
pulação de

-

Cano inhas
:

pela
..nomeação do novo juiz deseja­
mos-lhe feliz viajem .

.

o sr. Ak.is Kormann,
cervejeiro desta cidade, pe·

que a culpa nà�' seja minha.

Exa-,
s.randes dimf'usõ6_i' da Cruz Ver- de-nos ?revil' aos. consumi­

mina as minhas red eas: pode .ser melha, que pelo local onde estão dures na sua cerveja qUf�
qu.", es�eiam t��c'Ídas ou t,roca?a�, collocadas, ,�l'�S _,larel�n:3.' 'l�, t(�r- ap.ab[� ,?e in.st;t�l�l� .diversos

I
deixando, pOl ISSO, de nrausnnttrr

r nam, bem ." �sl�els a granues dis-
prcm1Us em dinheiro, que

correctament-e as tuas ordens. tancias. VISIteI no verão de' 1915 .
-

t'
I

J
S 18 d

-

II E'
.

h f' d "h'"
'

, .

h
. se encon rum .nas. ,ea.psu as

Up lea O cava o xamma as mm' as erra uras a os ospitaes que se ac am 1113-
.

•

.

ver si me magoam. . tallados os terrenos descobertos das garr�lfas d� cerveja de

hur
Querido- dono! QU,ando a·i.d�d.e·. desde O principio da gU'3rr�. sua fabrica.

:., e do urro 111e tenha.ellfr�queClcto e deblh-Ilc.on.h�ç" a sua sl-tua?ãO e sena. 'o 'premio està entre a

, ,,'. -tado, e á invalidez me tenha ato difficil encontrar posição de mais r'Hp'sulR 0. a
..

tulha fl será
, tingido, não me condemnes ál faoil reconhecimento, para qual- 1 •

'

A "Uuiào InL_B:nliclt:.nal Pro- morte p�lo abandono, se o meu quer observador 'sobre a terra pH g' I I)(�l() venceuor.
-tectora +os Auimaes,» de S'!J'uiz e si for necessario mata-me ou mesmo nos ares o (lue torna �;s;.-!5;!!>��

• • .' 'J ,

Paulo, S.JlwIta-no,s a publicação tu mesmo p"ra que os meus sof-l�iuadmissil!el que ·por qualquer
.. da seguinte suplica do cavallo e I frimentos sejam menos dolorosos.' conjuncto de circumstancia, ti..

.

N O Rio, de Janeiro,. no
do burrc: Sobretudo, quaudo' c�ssar a vesse havido um equivoco, le- dia 14 do corente a no ite,
"SENHOR MEU DONO-Per- minha utilidade, nãO, me c;)nJ�m. vando ao aviador. ou ao p.iloto quando faziam manobras em

mitta-rne esta suplica :
•

ues aos tormentos das touraaas. a pl'esUmpçiio d�. que se acllava frente a II ha de :\tLcanguê,Rogo-te que, depOIS dc; Lru- Perdoa-lú�:1 ter-te' tomadll temo. sobre cent.ros mlhtares. 1 1 ,,1'

b lho � d' d d'·, a �
•

h I' O h
:,

f b b
fi. aur la. que eunaUZIa us

� e la 19as o la, 10" • e- po com esta mm a supp lCa, que ,; osp1taes oram 0'11 ar= . .

co.lhas a ulI!11. cav�ll�ri,�a q116! espero não olvidarás, pois faço-a cleados propositalmente; delibé- opemrws do Lloyd, a�ou�
se,Ja .appropr,ada e lUDra. Clllrl", I respeitosamente, invocandn aquel- radamente, e até mesm,) parece çada pelo vento que rema·

d: ala�.mlar-me cou.vel1l��t��t'n: Ile que naS'Jeu nnm estabulo. Ique _os hos�i�aes americanos fo· va, adc)J:no:1, cabindo ao m�l't" <ia m� agua para mltlgl1�, "
.

mm escolhlOos. . 50 ont>l'arws murrendo dl-
sede, ;>OIS não te .posso dizer I � 'f b b d dI,

- :_r '

quando tenho sElde ou quando Il.'JOmO lO��m GIn a_p ea OS

I
. �� versos.

estaI! �n_fermo, Si, attf:'ud'erf's �, OS hospItaes amSPIGanOS . CI)IDO,
-

uma homenagem ��==...__

estas mlllhas 11€'CeSSldades ter,.., I
'

,!-a EncLdfls da, Cunha, a

cllt.ão m.ais fc�rças !?àra te servir So.bre. o ultir�lO bOll)ba_rdeio dos! população de Cantagallo, 1.1ociuade, tomae o «E1i-
com maIs utwdade. hospltaes amenca.nos. ferto pelo.> I no Estado do Rio de Janei- xlr de Nogueira, do phal'-
Quando eu 're�usaf comer

_

a allemiles, ° correspondente do I, d·.··
c

b"
-.' maeeutieu ebinlico eilveira,

minha ração mande E'xaI,ninar os "Daily Mail" na fren�e B,'i,tanica, I 10,' 11l?1U um a, �1,XO �s�slg-
meus dentes. Não perlJ1ttte"--guf' numa corl'espondenCla para a • .! nado aCamara MUOl.Clpal, antes du mafrimoillo.·
me cortem a mitilia cauda, pois quell<>. jornal diz:" Ipedindo fosse dado. o nome

ella é a minha uui'}a ddeza con- ':Visitei todas as SOCÇÔéS. s�n�- daquelle inesquecivel e�cri.
tr� as moscas e outros ir�s",cti)S, tanas .?om?ardt'ada� pelo lnlmI�! ptor dm; «Sertões o) àquellacujàs picaduras me at(lrmeatam. go e fumeI a con-1ICçào ele qce j . '. .

'.
,

No·decnr"o do trabalho falIa é ao,o:utamente impossivel quEljCldade. :ri:l�nJ)em ,tu.1 leva0"

oommigo: a- tlla �vÓ7,- é para mir.-: qualqueLaviad9T conhecend,.' a tada a IdeIa 'para a·eolloea- Regressa hoje à capital
.-mais etficaz do que, 9 ohicote. sua pusiçãO exata', possa

COn:"1
ção de 11 Ln bU:'itu dói) .l!�ucli - ga Republica, d�.pois· de

. Acaricia-me e ensil.a-ne a tráb;1- mptter um tal desprezo pelas leIS 1 1 C 1 no d'n� , ." c es c a UD la !lar 1 )
un::,H, visita aos parent.es, aOilhar· de boa vontade. Nã.o me ta· d, Humrllldadfl, pr.o'�tlrl1ndo um publicu.dignes em dema'sia nas,sub:das, ,1vo dEsta nafnrêza. amjgos e a terra natal, o

nem Ine refreis muito ua-s des
'

Os postos de soccorros büm..
" S'O-""...: :tE

_ 81'.· coronel Eugenio Miiller,
cidas.

.
hardeaclos a semana passada es- O güvorno do Uruguay deputado federaL

'

,Não -me carr6gues· exces!'liva, ,i.o completamentie isolado:'! cons· man:lou as forças naeionaes ,Ao iHustl'e conterraneo,
mentEl. Sirvo�te. Je muito b08 :,rnidos '13m terrenos l!,\)!ado" e

()(',cuparem os vapores mer- que dipO'nou-Ae visitar a
vontaàe atê onde alcançam as rjpscübertos, longe de todas 'IS . . ,

minhas forçits. Não .te esqueç l:-; outras c6nstruccões. EstãIJ ahi es-I cantes allemães, lDternadob BOssa Redacção, desejamos
de que estou, expcsto a morrer tabelecidos ha �ais de dous all-I naquelle porto. A resolução boa viagem.
no teu :-;erviço a qualqaer mo- D.OS, e �,:s�1a presença e caracter ctir governo nruglJRyo obe-I�������������!!!
ment.o. Emquanto viver trata-mo ;;ao hsslgnalados P(Jl' uma gl'ã::lde I dec€u ati facto de· se sabeI' I
.f)orn a �onsid.era?�� devi.da I'a um cruz. verrnelh:\ sol:re fundo_' br.arl-' ue os allflmães' 1'0'ecta-Iservo tId. SI eu -naq te compre co. pmtado ou feIto em mosalCO. I q .

.
.

PJ
..

hendo logo .nã<J te dest3speres,.", Nos p.ropr!os �ospit�es, ha !_van� pOI a pIque 03 dItOS,
nem me castigues. E' provav{ll sempre hasteadas bandeiras de nav lOS.

, I'

Dr. Gil Costa

.....,..,.,..."..---

, ,

Bem grata p'ra ti, foi II natura! ...
Deu-te o belio, o riso; a grúça, a caridade,
E U111is que tuio issso: de i-te a magesrade,
Com que ostentas a tua formosura!

E's no mundo a mais 'perfeita creatura,
E's irmã e amiga sincera da bondade,
E's a uuiea excepção da humanidade,
Isso eu juro e todo o mundo jura!

• 1
� \

Por indicacã» do sr. .Tu­
vencio Amaral, supel'inten-'
dente substituto em exer­

cicio, 8 com a pprovação
de u.embros do conselho,
fui dado

.

o nome de coro­

nel Marcos Konder à pra-
�

ça fronteira, à capella de
N. dos Navegantes.

Foi nomeado' carcereiro
da Cadeia Publica de Ma­

I fra, o sr. Aprigio Anthero
da Silva,' que ;'para 3.l1i 'de­
ve

� Reguü: bre"ement�:

Nos céos, os anjos, erguem-te louvoures,
E- contam uns aos outros OI:! limores,.
Que tiveste, ,ém lindas noites de luar , .. f

,

,.

Mas um d'elles-o mais ajuizado-c­
Baixinho dizia:- «manos, tenham cuidado,
Olhem 'que se ella ouvir pôde corar» ...

C. LIBERATO.

I A SAUDE DA

Ml1LHEJI
combate as, ,

I inflanl�Õe8 do ute�o
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A Casa de Faze"rlas de E.
Koch & kJijão a rua Her-cilio
Luz n. 25, no predio que fun-
cciono!.J a _reiojoaria do sr. Pomada Boro Botadca
Arnoldo Heusi, recebe todas, cura empigens

as notas em recolhimento sem 1-====.. =_=_=_=_.=_�::"'�=_=.,,:=;;�
fazer desconto, gastando o i" �

.�r ::::::z:: ;I 2.

Sempre as bandeiras ... I s� ou cáptad�, .a. aeração hygie-' solfri�ento este que sobremodo me

- nica dos domicilies etc. desanimou.

O I' • d' D ' I O Estado e uma' especie de A minha escassez de recursos mo'
00mme1·CZO. o .J. arana em I . t "

. .

d
. d d

,

. . -',
•
,tutor nato do cidadão no aspe-

ne anos no p�rJO o mais agu o a

arngo pigraphado' Pela Honra i I' d d bli 'd I' d .Jmíuha molestia soccorren 'me de ai,
l D tri I'

.

I C o a sau e pu ica.: eren e-o .,
.

de pe a .J.-� na, e OgIa, o movimen- I .

• • • guma forma, evitou-me e ser per'
to pairiotico de alguns moços da i c()�tra. os _InImIgos que o pro· neta, e proporcionou-me o mais a'

cidade de Curitiba os quaes ar-I prlO cidadão deseonheces . gradavel ensejo de apresentar a V,

rancaram uma ba�d�illa allemã � S., o meu mais eterno e sincero

que se achava hasteada junta-,I c·-
.

I
agradecimento. -.

.

mente com' a bandeira brasileira
BROMIL' Convem patentear

.

que den:orel
'.

Iad 't d
. cura todas as

€I!te attestado, Que aliàs a minha
n�ma socieua e' SI ua a

.

a rua

19ratidão fosse mais opportuno, de'
Visconde de. Gllar<lpU�va. 'I

doenças do- peito vldo a duvida em que me achava
O mesmo 1.ornaI pergunta: .

i da radicação do meu restabelecimen-
!tEm que cidade da Allemanha

I'
! to, duvida esta dó que tirei a mais

sarja t,oler�da. -c?mó . �m requinte Secção LivI-e I posi!íva
evidencia, abandonando-me

de grosserIa a fluctuação da ban-I
a toda a sorte de labor, sem cau

deira brasileira depois de rotas tela de dieta, e sem ter usado mais

as relações dipiomaticas entre l)S; Bo auge da dÔF .1 de qua}'ellta vidros de seu medic�'
dois naizes ?» I

d d
'

mento, facto que BP. deu por" nao

E ,1. t' f r Ganr.a O e soffrBr encontral-o em nenhuma phármacia
.

s e ar IgO_. az. ver. que os. 1.- V desta cidade. .

l�f)s de alleI?aes, nascidos aqUI,
.

Terminando posso garantir a V.
sao BrasileIr�s e como taes àe-, Parnahyba, 24 de Janeiro, de S. que serei como tenho sido' até
vem amar acima de tudo esta 1912.

_. . " hoje um sincero propagandista do

Patria, tão geueroza e tão santa,
_

Illmo. �. !oao da Silva Sllvelra·ls.;t1 ex??l!ente d�pura�ivo, ficaud,C-
que chega a não se aperceber de

Pelotas- RIO �rande de Sul. I desde Ja" a sua disposição esta mi'

que são seus inimigos os que lhe A.mo. e SI.
.

. I nha declaração da 911ftl poderá usai"

desfalcam a Marinha Mercante e .

Faltaria eu ao cl1ror!TIment� de i
como btlm. lhe c(!n�Ier. .:

.

Ih t filhcs e.
é

um dever sagrado, se por neg,hgp.u- I Sem alto motivo subscrevo-me

t .e m� arn- os

I
1 ios e,�e pord�� cia 011 outro qualquer motivo deixas-I com alta estima e consideração.

runsvio mor_a e�ses .e5cen en se de patentear solemnemeute a gra-' De 'V. S., Amo, Crn- 0131'0.
te" �e .allemaes nao qmzerem s�\' tidão que devo a V. S., COiJIO in.1
Brasileiros, que bu,.::que.m em pal- ventor do pro Iigíoso e afamado Izes neutros campos rie acção para Biioitr de Nogueira.
sua actividade, e onde possam Não �enbo nsuhuma affeição a,

sem contrungiuieuto dar urahs ao essa so�te de e!o.gío<3 qn(l vagam alem' Casa �1atriz=PeIota�
seu enthusiasmo aos processo",

sem ��zao plansivel, mas quando a

que trausforrnam a força do di: occasrao s� me otferec� ��ompanha.· Casa Filial - Rio de Janeiro
.

t di t d tores
da dI'! motivo, é com indizivel -, pra- V· .

-

.

rei o no irei o a. .orça, zer, qu� externo o. meu pensament?, I ende-se. nas p�a!'mac!as
�Clttrla desde cnança, (e€'toll bClje i ÓrO(ltlrlaS

,. com 28 annos ::lE' idade) dE' .:li\TE'Tsosj ,
;:}

•

A V' T' 1
iucommoclCl8 syphilitieos, parte!:ld� I CUIDA DO COt.l AS

'

....'-\. aCClna e a '\ afIO a
_ ql1Í!'�rla por l�im., e parte pClr suc-I I IMITA 'ÇÕES?

- O jornal" car'i(lua 8 .A Lauter- r â:s���ti��I'��l�a;�:p��hl'\����o '�G��nt� I nR'A
..

N-D..,E
.....

V'T'N·TA'�!J·�E·l\;["'-..A�O..,.
.........

p-o�rr-o�
'd d'

.. qualquer serVlço, !'lnda o mais leve U ti. li li 11 V .

l1ab,» OnV111? lversos �ClenJI1�t!lS e 1l0mWllill. Por cumulo de soffri­
so re a .vacma.ção autI-.v-an? Ica, mentos a,pparp.ceu-me .na tibia es,

conseg�l? do Illu�tre e Imm1l1en- qu�rda um tumor, vulgo gomma,
�ô patnclO dr. :\flguel Couto, a CUJos effeitos eu jã sent.ia desde teu·

seguinte declaração que mer�ce ra idaJE'.

ser largamente divulgada: E'me impossivel desc:rp.ver a mi·

"Somos o unico' paiz do mun- D.ha molest1� �e JIlodo que caract��
ào onde é possivel esta pergun-

nze Vel'dlVlelramp.nte oS meus sptfn­
ta, e por isto somo& (> unieo mpn�os; _posso en�retanto sem a me·

.

d
.

d
'. -

1 I nor Illusao de deRCotfianca (,o.atl'a os
palZ on I� 8m fi eXIstem eplC e.. dis�inctos fccult t'-.

d
.

I
-

o .,. a IVOS que me apre·
mIas e varIO a.

. .

sentaram seus valiosos serviços, as-

Os poderes pnb!ICos dev.erIllm i se�'er<lr que () Elixir, de Nogueira,
promulgar uma 161, em vIrtuda I tOl o medicamento nnico que d911-rr.e
da qual s6 seria fornaci,1a: eer· não S0.11ente melhoras, mas o radi­
tidãl' do regi�tro de nascimento I cal e completo restabplecimento.

á vista dl) at.testado de vaccina-I No allgé da flor, cançnào 'de sof­

çãO, e aquel1a certidão seria exi. r�r e aconselhado por I�m dos IM, O ahcdxo assign3 do, prl)­
O"ida dois mezes após o nasúj- dlCos que me tratava� Ia snbmetter- cUJ'adlJl' da :!\'IuniC'ipaJidade
b. me a dolorosa operaçao de cortar a IdI', '. 1· f bI' >

'

mento. c_a) Miguel C�utO». _ perna, (o quesflja dito de passagem, e, tH�a )�y, az pu. lCO que
As tl)aIOreS melltahdades me- não realizei, por faltal'-me na oena. ate o dm 30 dn corrente mf.z,

dicas do Brasil toram aecordes sião os recursos pecnnillfios) quando no paço Muniripal será co-
Pro a:ffirmer quP a vaccina anti· por uma rara felicidade snggeriu- me b. d .... . I'" I." t

.

1'" d Ia lembrau".a d s
.

s d
- la o s�m mu (,a (l Impos o

varlO IC&. e o 11l1lCO processo e ... teu ar o eu po ero 80
,.,

.

.

prophylaxia' contra a variola Eltanr.
.

(.h� melht'lamento, E', fmdo

muito.,aconselhavel e de ('xcel� d
O'" meus d!1lcomlmlolos não eram esse prazo, será o mesmo im-

I·' d
o numero aque es qUtl apenas po-. . 1 1eOCIa comprova. a. dem mPfE'Cer o titulo de vnlgarew, I l?( HtO uDeHH O com a llJU ta

Fallando sobre a obrigatorie- da perna _esquerda, da qnal tirei' de 20. p. c.

of,lde ria vaccina o_professor .A. par_:'l meno�de_ dez pedaços de OS80S Paço Municipal de Itaja-
Alls�eO'ildo disse q'le seü'do car!ados d1i>te'!lden-se o mal, todos h 3 d S t 1 'I" I:> c , t

.

J' t' dI' Y em e. e em )1'0 ( e
eHa uma necessidl:ld.e so-

os eCI, os snsceplves a �oestla 'J'\
cial "não aggride ii Iiberdad' tanto d? lado esqu�rdo em cUJO b1'a- 1917. '

, _.'
e
IÇO soHrl achaques Iguaes, como do

pE'ssoal, com� nao �ggnde ,tall'-Ilado flireito, abrindo deste dois tu'.
bem a remoça0 do lIxo das casa�, mores, um na perna acima do cal'
O USG dos esgotos, a agua pre-l <;anhar, e outro ao pé de; garganta,

A rtnur Leodeçerto MvusinhQ

(Firma reconhecida).

EDITAL

o Procurador .

João Gaya.

C, N. DE N, COSTEIRA

Linha Aracaiú-Pelotas
O pAQUETE

ltaperuna
E' esperado do norte no dia

2 de ou(ubro· e depois da in­

dispensavel demora "seguirá p;tra
Ptortanopolis,

.

Imbituba, .

Rio Grsnde e
-

. Pelotas.
O PAQUFTE

Itaipava
E" esperado do sul, no dia L:

de outubro e
_ depois da indis­

pensavel démora s.eg_uirá para
Paranaguà, ,

.

�\ntoniD3,
Santos

Rio,
Cabo-Frio,

Victoria.
ponta d',ArM,

Ilheus, .',
Bahia e

AI'a"c.ajú.
Recpbe carga, valores e passa­

gpir()s.
Para mais informações com

O.AGENTE

Jayme Bento ,da Silva

Praça Vidal Hamos, 'n. 2.

í.ncornrr�odos de
I .. �

�

I �ennoras;�od;S as

I {wencas uO l.H�:rO-

I f:urmll- s.� com

I AA. ��11dÇt J�r�fll�n:ofuU.!.lI. ,,' ua&� ;:1..'l.l> .....d.:. '"
...,.._."' ...���õl"� .......5ft,.�'1IIIIII'"..��

i. Dandl & L..õr:u;_Jla - Pua
---�--�--�.-
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O PH��HO!l -,

TE[

,

�ITAJA.HY�

-flua Hercilio Luz, 3:�-
_....�...;!IC".....,_..:...�.. - •• ...-.-_- � ........... : .... -.�---�;-�._......,..� �

ELIXIR DE NOGUEIRA I

Cura:

,,,

Latejamerno das ar

,
-tertas 00 p(,�CGÇQ,.

Inflamrnações do ure-
roo t

Corrimento dos ouvi­
,

dos,
Rl.euma t.smo cm gt·

�aJ •.
....i anc has da pel­

le ,

Affocçç;es do'

Alfaiataria Werner
� 'DE· ,çr..;,;-ii(-l?-

1\1. N. ",'"EllNER
"'!""'!"".........�.RUA HEROILIO LUZ NR. 19 ��-,* .. q

-

Pr-evlne ao publ ieo desta, eida-'
de c aos seua.uma.veia f3"�"

"

.

guezes que acaba {te l�ecpbetll um
,gi�allde sor-tlrneuto de case ..

mtras de {()'«'lA}"Q .f!\Q ':�)-..,"'" du.t1;:;'·;�..-.; �)�'ê �ê .• __
0...:._ j' \L 'I. � � 1'.-::'jI '5, tO. 2 ....,�\.J>':'? i �"',!li. C:�

ternos, que são CO�;r(�eCiOHa­
'dos, sob medida, CUIll �'9ig'o�"()SO'

capricho e a PB'{'PÇOS, var-i­
ando ele 6U$ fi 9ü$. -:

,
,

r;�iUi,�:�.

;-':31 ir�; as.
'

r-: ;,chi'iU';o.
':::.' 1".5 bran

!jiceras.
Tuu.o res.
S arnas.

Crystcs.
Escrophulas.
Dart roa.
B("u�a�,
Boubons. ,

.

E', flnnlmcnte,
torlas as mo­

Iesttas p ro­
veníeutes do

Trabalha pelos últimos figudrios e executa
com prornpHdào.-

sangue.

6HAHDE REPURATlVO DO �AnfiDf
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